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A Região dos Lagos tem um
tipo de vegetação rara de Ma-
ta Atlântica que só existe em
pouquíssimos fragmentos no
estado. Além disso, tem espé-
cies da fauna ameaçadas de
extinção. Por isso, o local é
uma área prioritária para pro-
jetos de restauração da co-
bertura vegetal. Este conjunto
de informações faz parte do
estudo “O estado do ambien-
te - indicadores ambientais do
Rio de Janeiro - ano 2010”, que
a Secretaria de Estado de Am-
biente vai divulgar até o fim
deste mês. Editado sob a for-
ma de um livro de luxo, a pes-
quisa será distribuída para as
prefeituras, universidades e
centros de pesquisa, e prome-
te ser um instrumento impor-
tante para gestores públicos
planejarem suas ações, levan-
do em conta a sustentabilida-
de regional.

Semelhante ao “Mapa ver-
de de Santiago”, criado em
2008 no Chile com o apoio da
Natura, que é uma espécie de
guia de planejamento susten-
tável, o atlas verde do Rio foi
feito a partir do cruzamento
de dados ambientais, sociais
e econômicos do Instituto

Brasileiro de Geografia e Esta-
tística, Instituto Estadual do
Ambiente (Inea) e entidades
como o Instituto Chico Men-
des de Conservação da Biodi-
versidade (ICMBio).

O resultado são 30 novos
indicadores que descrevem
as condições socioeconômi-
cas e ambientais das diferen-
tes regiões do estado. Assim,
é possível saber, por exemplo,
qual o potencial poluidor dos
grandes empreendimentos li-
cenciados no estado ou a me-
lhor atividade econômica pa-
ra cada região, levando-se em
conta a preservação da cober-
tura vegetal. O trabalho levou
mais de um ano e foi feito por
uma equipe do Inea, que deci-
diu organizar as informações
em mapas para facilitar a con-
sulta.

— Cruzamos todos os tipos
de informações possíveis para
criar cada um dos mapas, des-
de uso do solo, fragilidade re-
gional, disponibilidade hídrica
até atividade econômica. Mui-
tos dos dados já existiam, mas
nunca tinham sido relacionados
entre si para criar indicadores.
Por isso os mapas são inéditos
— contou a bióloga Julia Bas-
tos, uma das coordenadoras da
equipe da secretaria.

Um dos mapas, por exem-

plo, mostra as principais ativi-
dades econômicas em cada
região e quais as unidades de
conservação e fragmentos de
áreas verdes próximas de ca-
da empreendimento já exis-
tente no estado.

— A partir deste mapa, por
exemplo, será possível plane-
jar condicionantes ambien-
tais que atendam às necessi-
dades de uma região, em caso
de licenciamento de um novo

empreendimento. Este estudo
pode servir para o gestor público
tomar decisões — disse o secre-
tário de Estado de Ambiente, Car-
los Minc.

Além da distribuição dos
três mil livros, a pes-
quisa estará dis-
ponível no por-
tal da Secre-
taria a par-
tir de ou-
tubro.

Umzoomsobreas regiõesdoestado
Áreas com maior poten-
cial poluidor pelas ativi-
dades licenciadas: Ma-
caé, em função da

atividade petrolífera; Rio de Ja-
neiro (incluindo Dique de Ca-
xias e Santa Cruz), pela ativida-
des portuárias off-shore, petro-
lífera e siderúrgica; e Vale do
Paraíba, por causa das ativida-
des petrolífera e de siderurgia.

Áreas prioritárias para
conservação: A Res-
t inga de Gruçaí ,
pela necessidade

de mitigar os efeitos de em-
preendimentos como Porto
Açu; Região dos Lagos; pela
importância da vegetação

remanescente e pelas espé-
cies da fauna ameaçadas de
extinção; Região Serrana,
pela fragilidade física das
encostas; e municípios no
entorno de Itaperuna, no-
roeste do estado, onde há,
apenas, uma Unidade de
Conservação.

Área prioritária para
restauração: Região
dos Lagos, pela ri-
queza da biodiver-

sidade e espécies da fauna
ameaçadas de extinção; Res-
tinga de Gruçaí, região em
torno da Bacia de Campos e
áreas dos municípios de São
Fidélis e Paty do Alferes, pe-

lo potencial de conectivida-
de entre os fragmentos de
vegetação remanescentes,
que podem criar corredores
ecológicos.

Áreas com mais suscep-
tibilidade a incêndios
naturais: Norte e no-
roeste fluminense,

que têm muitos hectares
dedicados ao cultivo de gê-
neros agrícolas e pastagem.
Como o capim colonião, es-
pécie vegetal típica da re-
gião, é um agente de alta
combustibilidade, a área é
apontada como uma das
que mais apresentam risco
de incêndios naturais.


